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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG (*)
Semana de 18/5/2026 a 22/5/2026

Boi Vaca
Mínimo R$ 11,00 R$ 9,50
Médio R$ 11,92 R$10,59
Máximo R$ 13,00 R$ 11,10

Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

20/Mai/26
Jul/26
Aug/26
Sep/26
Nov/26
Jan/27
Mar/27
May/27

Variação
0,10¼t

0,11t

0,12¼t

0,10t

0,09½t

0,08t

0,07¼t

Fechamento
11,99¼
11,98¾

11,85
11,93

12,04¼
12,02¼

12,04

Para celebrar seus 15 anos
de fundação, a Associação dos
Produtores da Rede Agroecoló-
gica Metropolitana (Rama) fará
atividades especiais na 22ª Se-
mana do Alimento Orgânico, de
23 a 30 de maio. A programa-
ção começa neste sábado, com
uma ação na Feira Ecológica
do Bairro Tristeza, em Porto
Alegre, às 9h. Na oportunidade,

está prevista uma degustação
de alimentos orgânicos certifica-
dos e a leitura de um manifesto
da entidade. A feira será reali-
zada na rua Jardim Igreja da
Tristeza, das 7h às 12h.

Na terça-feira (26), a Rama e
a Emater promoverão a 13ª Tro-
ca Anual da Arca de Sementes
Berenice Antonini, na Granja
Lia, na zona rural de Porto Ale-

gre. Formada por produtores de
Porto Alegre, Viamão, Gravataí,
Glorinha, Cachoeirinha, Alvora-
da, Eldorado do Sul e Guaíba, a
Rama tem por objetivo a certifica-
ção participativa da produção or-
gânica dos associados, por meio
do Organismo Participativo de
Avaliação da Conformidade Orgâ-
nica (OPAC-RAMA). Dos 61 filia-
dos, 58 já detêm a certificação.

ChancedeElNiñocrescee
podefrearplantiodetrigo

REDE AGROECOLÓGICA

DIRETO AO PONTO

Excesso de chuvas deve prejudicar desenvolvimento e colheita de cereal no Estado

PATRÍCIA FEITEN

A
evolução das condições
ao retorno do El Niño,
que provoca chuvas ex-
cessivas na região Sul

do país, aumenta as preocupa-
ções na agropecuária gaúcha.
Apesar da incerteza quanto à in-
tensidade que o fenômeno pode-
rá atingir, os modelos climáticos
indicam a ocorrência de um
evento forte, com potencial para
causar problemas na etapa final
da safra de inverno e atraso na
semeadura das culturas de ve-
rão, segundo o meteorologista
Flavio Varone, coordenador do
Sistema de Monitoramento e
Alertas Agroclimáticos (Sima-
gro), da Secretaria Estadual da
Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação (Seapi).

No último dia 14, a Adminis-
tração Nacional para Oceanos e
Atmosfera dos Estados Unidos
(NOAA) emitiu um documento
indicando que já existe um “aler-
ta de El Niño”. Segundo a agên-
cia, a probabilidade de que o fe-
nômeno ocorra entre maio e ju-
lho deste ano é de 82%, e a de
que ele continue até o inverno
no Hemisfério Norte (entre de-
zembro de 2026 e fevereiro de
2027), de 96%.

“A primavera no Rio Grande
do Sul já é bastante chuvosa
sem influência de grandes fenô-
menos climáticos. Com o El

Niño forte, provavelmente va-
mos ter a intensificação daque-
las tempestades de primavera.
Poderemos ter eventos severos,
chuvas muito intensas em curto
espaço de tempo”, diz Varone.

O meteorologista pondera
que é cedo, porém, para determi-
nar a possibilidade de repetição
de um cenário como o de 2024,
quando o El Niño impulsionou a
ocorrência das enchentes. “Nem
todo El Niño é igual. Mesmo que
o contexto seja de El Niño muito
forte, não quer dizer que nós te-
nhamos problemas similares, ele
não provoca um evento daquela
magnitude. As condições predo-
minantes na atmosfera no mo-
mento serão determinantes para
se fazer uma previsão”, explica.

MONITORAMENTO
Segundo o meteorologista, a

Seapi está atenta ao monitora-
mento dessas condições e melho-
rando a rede de coleta de da-
dos. Das 102 estações meteoroló-
gicas próprias instaladas no Es-
tado, cerca de 20% estão com
problemas. “Pretendemos ter
até a primavera todas as nossas
estações funcionando, para que
se tenha uma resposta rápida
em relação a qualquer evento
que ocorra. O Estado está muito
mais preparado nesse sentido.”

A expectativa de retorno do
fenômeno desestimula a semea-
dura do trigo, que começa na

próxima semana no Estado. A
Emater/RS-Ascar ainda estima o
tamanho da área a ser cultivada
com o cereal na safra 2026, mas
já é esperado o recuo das lavou-
ras, segundo o engenheiro agrô-
nomo da empresa Célio Alberto
Colle. Conforme levantamento
da Conab, o plantio no RS deve
ficar em 925 mil hectares, ante
1,156 milhão no ano passado.

Colle explica que o excesso
de umidade facilita a ocorrência
de doenças nas etapas de desen-
volvimento das plantas e, caso
confirmada a previsão de volu-
mes de chuva acima do patamar
normal em setembro, deve difi-
cultar a colheita do cereal no
prazo adequado. Isso pode com-
prometer a qualidade e dificul-
tar a comercialização posterior.
“O trigo é muito suscetível. Tu
acabas tendo de fazer um núme-
ro muito grande de tratamentos
e acaba elevando o custo (da la-
voura)”, destaca. Para minimi-
zar os prejuízos, ele recomenda
que, na semeadura, os produto-
res optem por variedades mais
resistentes a doenças e invistam
fortemente nos tratamentos fi-
tossanitários preventivos.

O agrônomo lembra que o fenô-
meno se soma a um conjunto de
fatores já desfavorável: a queda
da demanda, o descompasso en-
tre os preços e os custos de pro-
dução, a menor oferta de crédito
e as limitações do Proagro.

rural@correiodopovo.com.br
RURAL

Rama comemora 15 anos com ações especiais

Relações comerciais
entre o RS e a Índia

Senado adia mais uma
vez votação de PL 5.122
n O Senado adiou ontem a vota-
ção do projeto que cria uma li-
nha de financiamento para produ-
tores rurais. Em uma reunião
com o Ministério da Fazenda, fo-
ram discutidas alterações na PL
5.122. Conforme o deputado fede-
ral Alceu Moreira, que participou
do encontro, foi proposto que o
tempo de carência seja de dois
anos, com dez anos para paga-
mento das dívidas, com juros de
6%, 8% ou 12%. Uma equipe téc-
nica segue avaliando o tema.

n Os setores gaúchos com maior
potencial de crescimento na rela-
ção bilateral com a Índia são os
de vinhos, espumantes e óleos.
Por outro lado, o mercado india-
no pode oferecer matérias-pri-
mas, insumos, fertilizantes e ma-
quinário que ajudam a melhorar
custo e a produtividade no agro
no RS. O tema foi discutido on-
tem no fórum “Fazendo Negócios
com a Índia”, que reuniu autori-
dades e empresários no auditório
da Farsul.
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